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    APRESENTAÇÃO


    AEucaristia é o ponto central da vida de Cristo e dos cristãos. Ela é o próprio mistério pascal de Cristo, isto é, sua paixão-morte-ressurreição. Jesus quis que a salvação não fosse um ato fechado, esquecido no passado; ao contrário, ele se faz salvação toda vez que se celebra a Eucaristia. Nela e por ela, o Pai celeste oferece a seus filhos e filhas duplo banquete: a Palavra de Deus e o corpo e o sangue de Cristo, alimentos indispensáveis para nossa caminhada espiritual.


    Sinal do extremo amor de Deus por nós, a Eucaristia nos impele à doação da nossa vida aos irmãos, à constante ação de graças pelas maravilhas que Deus realiza em nossa vida e na história da humanidade. Celebrar a Eucaristia, portanto, é participar da vida de Deus, a quem pedimos perdão e louvamos, e de quem esperamos copiosas bênçãos. Por Cristo, com Cristo e em Cristo, no Espírito Santo.


    A serviço desse tão sublime sacramento encontram-se, entre outros, os ministros e ministras extraordinários da sagrada Comunhão. Cabe a eles conhecer mais a fundo o mistério eucarístico. Para além disso, é salutar que se deixem transformar por tudo o que a Eucaristia significa.


    Este livro se propõe, justamente, a levar ministros e ministras da sagrada Comunhão a tomar contato com os diversos aspectos da celebração eucarística, a começar pelo seu sentido profundo e suas múltiplas implicações. Na sequência, apresenta uma lista de objetos e palavras utilizados na celebração. Depois, oferece algumas orientações práticas sobre o modo de proclamar a Palavra e de preparar as celebrações. Enfim, mostra a beleza de cantar a liturgia, a força dos símbolos, as cores litúrgicas e um panorama sobre o ano litúrgico.


    À medida que aprimorarmos nossos conhecimentos sobre as várias partes da missa e seus respectivos significados, certamente as celebrações terão novo sabor, nutrirão nossa fé e nos tornarão mais sensíveis e dóceis às necessidades do próximo. Porque a Eucaristia nos abre para a realidade que nos cerca, nos faz enxergar os pobres e excluídos da sociedade e nos estimula a socorrê-los. Sem solidariedade, a Eucaristia não é completa. Pela participação consciente, atuante e frutuosa do mistério eucarístico, poderemos crescer em santidade e transformar o mundo.
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    MINISTÉRIO EXTRAORDINÁRIO DA EUCARISTIA


    Ministério é serviço. Se existe um episódio da vida de Jesus que continua rompendo os séculos e marcando inteiras gerações cristãs, é o lava-pés. Narrado no capítulo 13 do Evangelho de João, o lava-pés mexe com a sensibilidade de amadores e profissionais das artes, cujas obras ocupam e valorizam as redes de comunicação, os lares, os templos. Ao grupo de apóstolos que circundava Jesus, causou estranheza e recusa: “Tu não vais lavar os meus pés, nunca!” (Jo 13,8). A reação de Pedro combina com a ideia errônea que ele mantinha sobre o Messias: ora essa, o servo é que lava os pés do Mestre! Não na comunidade de Jesus: “Vocês me chamam o ‘Mestre’ e o ‘Senhor’. E vocês têm razão, porque eu sou mesmo. Pois bem, se eu lavei os pés de vocês, eu que sou o Senhor e o Mestre, vocês também devem lavar os pés uns dos outros. Eu lhes dei um exemplo, para que vocês façam do modo que eu fiz” (Jo 13,13-15).


    Estava definido o sinal distintivo dos seguidores do Senhor: SERVIR. Jesus passou por toda parte, desdobrando-se a serviço do povo, principalmente dos pobres e marginalizados. Servir era seu lema, o “motor” de sua vida: “O Filho do Homem não veio para ser servido, mas para servir e dar a própria vida” (Mc 10,45). E a seus apóstolos deixou bem clara a característica de seus seguidores, os cristãos: “Quem de vocês quiser ser grande seja o servidor de todos” (Mc 10,43). A identidade do cristão, portanto, é o serviço. Como discípulos de Jesus, somos chamados a seguir-lhe o exemplo, isto é, servir, em vez de buscar que alguém nos sirva. “Vocês sabem que aqueles que são vistos como governantes das nações as dominam, e seus grandes as tiranizam. Mas entre vocês não deve ser assim. Ao contrário, quem de vocês quiser ser grande, seja servidor de vocês. E quem de vocês quiser ser o primeiro, seja o servo de todos” (Mc 10,42-44).
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      Lava-pés • Giovanni Agostino da Lodi (1470-1519)


      “Se eu lavei os pés de vocês, eu que sou o Senhor e o Mestre,


      vocês também devem lavar os pés uns dos outros.


      Eu lhes dei um exemplo, para que vocês façam


      do modo que eu fiz” (Jo 13,14-15).

    


    Coerente com seus ensinamentos, Jesus se retira da última ceia e envereda-se pelo caminho do serviço extremo: a entrega de sua vida na cruz: “Este cálice é a Nova Aliança em meu sangue, que é derramado por vocês” (Lc 22,20).


    A Igreja do tempo apostólico sentiu necessidade de envolver mais pessoas e meios a serviço dos novos cristãos, cujo número crescia de modo veloz e gratificante. É o que se constata na instituição dos sete diáconos para servir às mesas, enquanto os apóstolos se encarregariam da pregação da Palavra de Deus (cf. At 6,1s).


    À medida que o Espírito Santo concedia seus dons, multiplicavam-se os ministérios na Igreja: “Existem diferentes ministérios, mas o Senhor é o mesmo […] é o único e mesmo Espírito que realiza todas essas coisas, distribuindo seus dons a cada um conforme ele quer” (1Cor 12,5ss).


    Ao longo dos séculos, conforme a conveniência e as necessidades, a Igreja foi definindo e organizando os vários serviços. E os classifica hoje como ministérios ordenados e ministérios não ordenados.


    
      1.1. MINISTROS ORDENADOS



      Ministro ordenado é aquele que recebe o sacramento da ordem, que consta de três graus: episcopado, presbiterato e diaconato. O bispo e o presbítero presidem a celebração eucarística; o diácono auxilia na distribuição da Eucaristia. Bispos, presbíteros e diáconos são ministros ordinários da sagrada Comunhão.

    


    
      1.2. MINISTROS EXTRAORDINÁRIOS INSTITUÍDOS



      Entre os ministros extraordinários, há três classes que se denominam “ministros instituídos”: o acólito, o leitore o catequista, com funções específicas na Igreja:


      a) Acólito é um leigo “instituído para o serviço do altar e para auxiliar o sacerdote e o diácono. Compete-lhe principalmente preparar o altar e os vasos sagrados, e, se necessário, distribuir aos fiéis a Eucaristia, da qual é ministro extraordinário” (IGMR 98).


      b) Leitor é também um ministro instituído, com a função de “proferir as leituras da Sagrada Escritura, exceto o Evangelho. Pode igualmente propor as intenções para a oração universal e, faltando o salmista, proferir o salmo entre as leituras” (IGMR 99).


      c) Catequista Catequista é um leigo (ou leiga) que, em virtude do seu batismo, se sente chamado(a) a colaborar no serviço de catequese. Esse ministério foi instituído pelo Papa Francisco, mediante Carta Apostólica de 10 de maio de 2021 – Antiquum ministerium: “Depois de ter ponderado todos os aspectos, em virtude da autoridade apostólica, instituo o ministério laical de catequista” (cf. AM 8).



    


    
      1.3. OUTROS MINISTROS EXTRAORDINÁRIOS



      Afora o ministério instituído de leitores, de acólitose de catequistas, existem os chamados simplesmente ministérios extraordinários. Fazem parte desse grupo os ministros extraordinários do batismo, da Palavra, das exéquias e os da distribuição da sagrada Comunhão, cuja função é descrita no Missal Romano e em outros textos oficiais da Congregação para o Culto Divino e a Disciplina dos Sacramentos: “Não havendo acólito instituído, podem ser delegados ministros leigos para o serviço do altar e ajuda ao sacerdote e ao diácono, que levem a cruz, as velas, o turíbulo, o pão, o vinho e a água; podem ainda ser ministros extraordinários para a distribuição da sagrada Comunhão” (IGMR 100).


      Estimulados pelo Concílio Vaticano II, os fiéis são convidados a uma participação plena, ativa, comunitária e consciente. Essa forma dinâmica de participar da vida da Igreja deu margem para se multiplicarem os ministérios, isto é, ampliar o número de serviços e servidores (ministros e ministras). A esses serviços a Instrução do Missal Romano dá o nome de funções litúrgicas (cf. IGMR 100s). Entretanto, torna-se cada vez mais unânime e abrangente o uso do termo ministério: do canto, da acolhida...

    


    
      1.4. MINISTROS(AS) EXTRAORDINÁRIOS(AS) DA SAGRADA COMUNHÃO



      Aos ministros e ministras extraordinários da sagrada Comunhão compete tríplice função: distribuição da sagrada Comunhão dentro e fora da missa, administração da Comunhão aos enfermos e exposição do santíssimo sacramento. “Os fiéis sejam levados a comungar na própria celebração eucarística. Contudo os sacerdotes não se neguem a dar a sagrada Comunhão fora da missa aos fiéis que, por justa causa, o pedirem” (RCCE 14).

    


    
      1.4.1. AUXILIAR O SACERDOTE NA DISTRIBUIÇÃO DA EUCARISTIA



      Citamos uma das funções do ministro extraordinário da sagrada Comunhão, que é auxiliar o sacerdote durante a distribuição da sagrada Comunhão (cf. IGMR 100 e 162).


      Essa determinação da Igreja tem respaldo no Código de Direito Canônico, cânon 230, § 3:


      Onde a necessidade da Igreja o aconselhar, podem também os leigos, na falta de ministros, mesmo não sendo leitores ou acólitos, suprir alguns de seus ofícios, a saber, exercer o ministério da Palavra, presidir às orações litúrgicas, administrar o batismo e distribuir a sagrada Comunhão.


      O bispo diocesano “pode dar a outros ministros extraordinários a faculdade de distribuir a sagrada Comunhão sempre que parecer necessário para o bem espiritual dos fiéis e não estiverem presentes o sacerdote, o diácono ou o acólito instituído” (RCCE 17).

    


    
      ORIENTAÇÕES DO GUIA LITÚRGICO-PASTORAL:



      O fiel a ser escolhido como ministro extraordinário da sagrada Comunhão deve distinguir-se pela vida cristã, pela fé e bons costumes e ter sido devidamente instruído para exercer tão nobre ministério. Convém que os ministros extraordinários da sagrada Comunhão mantenham postura digna durante a celebração. Se permanecerem no presbitério, ajudem o presbítero ou o diácono na preparação das ofertas. Antes de distribuírem a sagrada Comunhão, purifiquem as mãos e, depois da Comunhão, auxiliem na purificação dos vasos sagrados, na credência (GLP 3.3.1).
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